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Com o objetivo de avaliar a utilização do cimento de ionÔmero de vidrq 

CHELON SILVER, como materi -de suporte ara e malte sem apoio dden­ 

tina, foram reali ados ensaios de resistencia a fratura em 24pre ola­ 

res humanos extraídos e acondicionados em soro fisiologico. Os  dentes 
foram incluidos em resina de estireno por suas raizes até um milime- 

.tro aquém da junção cemento-esmalte. Então foram confeccionados prepa­ 

ros cavitários tipo MO deixando-se esmalte socavado na região oclusal. 

A seguir os dentes foram divididos em 3 grupos de teste: grupo l (con­ 

trole)não restaurados; grupo 2, denterestaurados com amálga a; gru­ 

po 3, os dentes foram forrados com ionomero de vidro na regiao de es­ 

malte socavado e restaurados com am lgama. Sete dias apbs a  conclusão 

das restauraçÕes, os dentes foram submetidos ao carregamento  axial de 
compressão em uma máquina de ensaio universal (LOSENHAl}SENWEK) a  umE 
velocidade,de O,5mm/m n. Os resultados enCOI)trados estao sendo subme-.. 
tidos a analise estatística, estando disponíveis a partir do dia vintE 
de setembro de 1991. (FAPERGS). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

29 


